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A1  
Renascença

 	Duração: 00:00:09

 	OCS: Renascença - Bola Branca

 
ID: 66852628

 
09-11-2016 12:58

Campeonato Nacional de Andebol

http://www.pt.cision.com/s/?l=4aec6b4f

 
Campeonato Nacional de Andebol: jogo antecipado da 11ª jornada «Benfica x ABC».
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A2  
Antena 1

 	Duração: 00:01:02

 	OCS: Antena 1 - Informação de Desporto

 
ID: 66853008

 
09-11-2016 12:49

Reclamação da Fed. Andebol de Portugal

http://www.pt.cision.com/s/?l=ec5db9ca

 
Fechamos com a reclamação da Fed. Andebol de Portugal, emitiu um comunicado em que questiona a
EHF, devido ao impedimento de Rui Silva no jogo com a Eslovénia.
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A3 Andebol4All na Escola Secundária D. João II em Setúbal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09-11-2016

Meio: Atletismo Magazine Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=b0072bfa

 
O dia paralímpico celebrou-se a 4 de Novembro.
 
A Federação de Andebol de Portugal, através do projecto Andebol4All, associou-se à Escola Secundária
D. João II, em Setúbal e, em parceria com o Comité Paralímpico de Portugal, realizaram-se várias
actividades de Andebol em Cadeira de Rodas, que permitiu aos alunos experimentar esta modalidade.
 
No dia paralímpico na Escola Secundária D. João II, em Setúbal estiveram presentes o Presidente do
Comité Paralímpico de Portugal, Dr. Humberto Santos, o Vereador da Câmara Municipal de Setúbal,
Dr. Pedro Pina - que tem, ainda, responsabilidades nas áreas da Cultura, Educação, Desporto,
Juventude e Inclusão Social. A todos foi dada a possibilidade de perceber o que é jogar andebol em
cadeira de rodas.
 
Publicado em terça, 8 de novembro de 2016
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mais desporto 

ANDEBOL SELECÃO NACIONAL 

O lateral polaco Bielecki ficou cego de um olho durante uma partida e o portista Hugo Laurentino lesionou-se ha ano e meio em Jogo 

Federação questiona proibição de utilizar 

Rui Silva Delegado vetou óculos do central 

YOED COHEN/ISRAEL ASSOCIATION 

Prejudicados 
e indignados 

por 

A
Federação de Andebol 
de Portugal (FAP) rea-
giu ontem àpolémica que 
envolve o central da Sele-
ção Nacional, Rui Silva, 

impedido de jogar frente à Eslové-
nia por causa dos óculos que o atle-
ta utiliza há mais de quatro anos, 
considerando que «o impedimen-
to é irregular e Infundado». A FAP 
alerta ainda que «não se concebe 
nem pode a Federação aceitar, a de-
cisão de impedimento determina-
da no jogo em causa», defendendo 
que há muitos casos semelhantes 
noutras seleções, além de o próprio 
atleta ter atuado, há menos de uma 
semana, na Alemanha, usando os 
mesmos óculos. 

Aliás, Rui Silva está longe de ser 
caso único. O internacional pola-
co Bielecki, cego de um olho, fez 
dos mesmos o símbolo da sua luta 
para regressar ao mais alto nível, tal 
como o guarda- redes portista Hu- 

Benfica e ABC defrontam-se 
pela nona vez em seis meses. Jogo 
antecipado devido à Champions 

A 11." jornada marca o regresso 
do Andebol 1 após a paragem de-
vido aos jogos das seleções. Um 
Benfica -ABC abre as hostilidades 
já hoje por causa do confronto dos 
campeões nacionais para a Liga 
dos Campeões, sábado, diante do 
Motor. E será o nono jogo entre 
bracarenses e águias no espaço de 
seis meses: cinco jogos da final da 

Rul Silva usa oculos desde menino 

época passada, dois na Challenge 
e um na Supertaça. «Para nós, o 
trabalho é exatamente o mesmo. 
Procuramos passar o máximo de 
informação possível e, para mim, 
como treinador, até se torna mais 
fácil porque os jogadores acabam 
por fazer o trabalho de casa mais 
facilmente. Acaba por ser um jogo 
nacional com selo de qualidade 
europeu», afirmou o treinador 
Carlos Resende (ABC). 

Já o técnico do Benfica, Maria-
no Ortega, declarou: «Sabemos  

go Laurentino, que passou a usá-los 
para proteção. Bielecki usou-os no 
Europeu e nos Jogos Olímpicos do 
Rio de Janeiro, por exemplo. Mais 
excêntrico ainda o caso do guarda-
-redes austríaco Nikola Marino-
vic, que roubou atenções no ~-
dial do Catar com os seus óculos 
amarelos. 

Porém, na Luz, domingo, o de-
legado espanhol Tono Huelin proi-
biu Rui Silva de jogar com os ócu-
los — fundamentais para ver —
alegando que podem colocar em 
causa a integridade física dos par-
ticipantes, defendendo que eram 
de um material rígido. A comitiva 
portuguesa não conseguiu resol-
ver o assunto antes do jogo de qua-
lificação para o Europeu de 2018 e 
Paulo Pereira não pôde contar com 
o internacional do FC Porto. «O 
impedimento que muito prejudicou 
a Seleção Nacional, diminuindo as 
suas capacidades desportivas no 
jogo em causa que terminou empa-
tado», lê-se na nota de imprensa 
enviada aos órgãos de comunica-
ção social. A FAP recorda que Rui 
Silva «tem 153 internacionaliza-
ções (41 pelos seniores), foi vice-
-campeão europeu de juniores, 
participou em dezenas de jogos in-
ternacionais por clubes nas com-
petições europeias da EHF.» 

A FAP acrescenta ainda que os 
óculos do central «respeitam inte-
gralmente a regra 4.9 (...), estão 
cobertos por faixa de segurança, 

sem armações sólidas (são ma-
leáveis), feita de material ma-
cio e elástico, não representan-
do qualquer perigo para os 

jogadores e não lhe atribui qual-
quer vantagem imprópria». 

CALENDÁRIO 
Hoje.-* Andebol 1 11: jornada 

Benfica-ABC 19.30 h 
Pavilhao n: 2 da Luz 

que estas paragens por vezes não 
são positivas porque a equipa res-
sente-se, mas estamos a traba-
lhar muito. Os jogadores estão 
preparados, é uma nova mudan-
ça de chip, mas queremos fazer 
um bom jogo para conquistar a 
vitória.» O reforço Luka Rakovic, 
ponta direita croata contratado 
na semana passada, poderá es- 
trear-se. H. C. 

HUGO GOSTA 

Clássico de regresso 
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AGENDA 

HOJE 

ANDEBOL 
19h30 
Benfica-ABC, 11.a jornada, Luz. 

AMANHÃ 

FUTEBOL 
10h30 
Treino da seleção nacional. 
Cidade do Futebol, Oeiras. 

VAI ACONTECER: 

Informe agenda@cmjomal.pt  
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UR 

Carlos Resende e Nuno Grilo, ontem, na antevisão ao jogo de hoje em Lisboa 

+ jantar 
O ABC promove um jantar 
de angariação de fundos 
amanhã às 20 horas no 
Hotel do Elevador. Está 
prevista a oferta de 
lugares cativos a €150.00 
ou dois por €250.00, com 
acesso incluído à zona VIP 
dos jogos da Liga dos 
Campeões. 

ABC/UMinho visita Benfica 
na corrida à frente da tabela 
CARLOS RESENDE E NUNO GRILO fizeram ontem a antevisão do jogo entre Benfica e ABC/UMinho, 
para a 11.a jornada, a disputar hoje no Pavilhão da Luz, a partir das 19.30 horas. 

ANDEBOL 
Rui Serapicos i 

Hoje às 19.30, no Pavilhão da 
Luz, Benfica e ABC/UMinho 
medem forças em jogo da 11.a 
jornada do campeonato nacional 
Andebol 1. Deste resultado vai 
sair uma redefinição dos lugares 
mais próximos ao do líder. 
Ambos os clubes procuram 

vencer para se aproximarem ao 
FC Porto que, sendo o único a 
contar• por triunfos os 10 jogos já 
disputados, comanda isolado. 

O jogo, que vai ser apitado 
por árbitros Daniel Martins e 
Roberto Martins, de Leiria, tem 
prevista transmissão televisiva 
pela Benfica TV e Andebol TV. 

No que respeita ao boletim clí-
nico, a equipa de Braga não 
beneficiou da paragem de duas 
semanas no campeonato. José 
Costa e Ricardo Pesqueira, que 
estavam a recuperar de lesões, 
ainda não se encontram em con-
dições de poder competir. Além 
dos dois pivots, neste interregno 
o AB =Minho ficou também 
privado do ponta direita Carlos 
Martins, que fracturou um pé. 

"Vai ser um jogo nacional mas 
com um selo de qualidade inter-
nacional" — comentou Carlos 
Resende. O treinador vincou que 
nestes jogos os jogadores tem 
um conhecimento do adversário 
que "facilita o trabalho do trei-
nador". 

O treinador do ABC/UMinho 
considera que, até no espectro de  

lesões e de jogadores disponí-
veis, as equipas estão semelhan-
tes às que se enfrentaram na 
época anterior, salientando 
no entanto a diferença de Fábio 
Vidrago, o ponta esquerda que 
"no ano passado estava cá e este 
ano está lá". 

• • • 
"Um bom jogo, de equipas 
que querem ser campeãs. 
Só podem entrar de uma 
forma, que é querer ganhar. 
Vai ser interessante. Espero 
que seja bonito, mas que a 
vitória venha para o nosso 

[Sobre Fábio Vidrago...] 
"É um colega de equipa, é um 
amigo. Mas não é por isso 
que vamos deixar de querer 
ganhar. Vamos fazer tudo por 
isso." 

Nuno Grilo 
jogador do ABC/UMinho 

+ mais 
No sábado o ABC joga em 
Braga o HE Motor 
Zaporozhye para a Liga 
dos Campeões. 
Para a equipa bracarense, 
a ida à Luz é o regresso à 
principal prova nacional 
da modalidade após o 
último jogo, dia 26 de 
Outubro, com o ISMAI. 
Os academistas, que têm 
em atraso o jogo da 
terceira jornada com o SC 
Horta (dia 23 no Sá Leite) 
já contam duas derrotas, 
com Sporting e FC Porto. 

O campeonato parou 
porque a selecção nacional 
disputou jogos de acesso 
à fase final do 
campeonato da Europa, 
tendo registado uma 
derrota na Alemanha e um 
empate em Lisboa com a 
Eslovénia. Ao serviço da 
equipa nacional estiveram 
os academistas Diogo 
Branquinho (que se 
estreou), Pedro Spínola, 
Hugo Rocha e Nuno Grilo. 
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Adérito Esteves

Nos últimos meses, o aveirense
Diogo Branquinho viveu quase
tudo o que um jogador de ande -
bol pode sonhar. O jovem que
se iniciou no S. Bernardo tem
apenas 22 anos, mas já cumpriu
muitos dos seus sonhos. Uma
semana depois do mais recente,
a estreia na Selecção principal,
o Diário de Aveiro falou com o
jogador do ABC de Braga para
perceber os sentimentos que o
invadem nesta altura. Ele que
teve o primeiro contacto com
o Andebol quan do tinha 7/8
anos. Depois disso, porém, afas-
tou-se da modalidade para ex-
perimentar outros desportos
como o Ténis ou a Na tação. Até
que, cerca dos 12 anos, voltou
definitivamente ao Andebol. O
que se seguiu, vem resumido
nas linhas que se seguem.

Diário de Aveiro: No último
meio ano ganhaste uma Chal-
lenge Cup, sagraste-te cam-
peão nacional pelo ABC, jo-
gaste a Liga dos Campeões
e, agora, estreaste-te na se-
lecção principal. Aos 22 anos
ainda te falta cumprir algum
sonho no Andebol?
Diogo Branquinho: (risos)
Cla ro que sim. Nós não nos po-
demos prender ao que já ga-
nhámos. Claro que é impor-
tante e vai ficar sempre na his-
tória da minha carreira ande-
bolística, mas não me posso
pren der a isso. Já passou e ago -
ra há que pensar no que se
pode ganhar mais. O meu pri-
meiro título foi uma Taça de
Portugal, depois ganhámos a
Supertaça, fomos campeões,
apurámo-nos para a Liga dos
Campeões. Além disso, é por-
reiro que o meu nome também
esteja na história do ABC – um
clube histórico e incontornável
da modalidade -, porque fomos
nós que conquistámos a pri-
meira competição europeia do
clube. Mas ainda me falta repe-
tir estes feitos, ir a uma grande
competição por Portugal e, se
surgir oportunidade, jogar num
gran de clube europeu.

Tens esse desejo, de jogar no
estrangeiro?

Sim. Acho que todos temos a
ambição de jogar numa liga
mais competitiva – como a ale -
mã ou a francesa. 

E nos últimos anos tens cada
vez mais exemplos de joga-
dores portugueses a sair.
Sim. E são desta selecção. O Tia -
go [Rocha], o Gilberto [Duar -
te], o Wilson [Davies]. Jogado-
res mais antigos, como o Ri-
cardo Andorinho, o Ricardo
Costa e até o David Tavares. Eu
quero seguir esses exemplos e
acho que estamos num bom
caminho para alguns jogado-
res mais fazerem. O jogador
português já está a ganhar al-
guma credibiliade lá fora e es-
pero que isso também me
aconteça.

De todos estes momentos,
qual foi o mais especial?
O mais especial acho que foi o
primeiro título. Nunca tinha
conquistado nada e a Taça de
Portugal foi aquela conquis ta
especial para mim. No entanto,
ser campeão pelo ABC foi mes -
mo muito bom. Há tantos jo-
gadores muito bons que an da -
ram aqui 20 anos e que não ti-
veram essa felicidade, apesar de
terem con seguido uma carreira
fantástica. 

Teres feito a tua estreia na
selecção num jogo contra a
Alemanha, campeã europeia,
num pavilhão com 5 mil pes-

soas foi quase uma estreia
de sonho…
Não, foi mesmo a estreia de so-
nho. A sorte dá trabalho, mas
eu quero acreditar que tenho
muita sorte na vida. Eu fiz as
selecções jovens até aos sub-21;
aos 22 anos estreei-me na se-
lecção principal, e fazê-lo pe-
rante todas aquelas estrelas. To-
dos nós conhecemos aqueles
jogadores: o Gensheimer, o
Groetzki, o Reichmann… Eu tive
a felicidade de me estrear contra
figuras do andebol europeu.

Para ser melhor, só se Por-
tugal tivesse conseguido um
bom resultado, certo?
Sim. Era bom surpreendê-los

lá. Mas não era fácil contra
aquele tipo de equipa. Ou equi-
libramos o jogo, ou, se deixa-
mos qualquer margem, eles
aproveitam e acontece o resul-
tado que aconteceu [35-24].

Voltando um pouco atrás no
tempo, como se dá a passa-
gem do S. Bernardo para o
ABC?
Aconteceu depois de eu ter feito
uma boa época nos séniores do
S. Bernardo (ver texto secun-
dário), quando era júnior de pri-
meiro ano. Infelizmente não su-
bimos, mas fizemos uma boa
época, e o [Carlos] Resende
[treinador do ABC] viu-me e
apostou em mim.

Como foi a adaptação à rea-
lidade de um novo clube?
Tive de sair de perto da família
e de Aveiro, que é uma cidade
que eu adoro, tem mar, o que é
fantástico. É a minha cidade e
eu tinha uma qualidade de vida
fantástica: jogava, estava com
a família e amigos, estudava na
Universidade de Aveiro… Era
uma vida muito boa, mas entre
o ir e o ficar eu tinha de arriscar.
Recebi a proposta do ABC e fi-
quei muito contente. A pro-
posta foi muito boa até porque
o clube faz-nos um grande
acompanhamento no que se
refere aos estudos, e é impor-
tante pa ra eles que os jogado-
res pensem também na fase
pós-andebol. Por isso, a adap-
tação foi boa. O Seabra ajudou-
me muito e o Carlos Resende é
fantástico. É um orgulho tra-
balhar com ele, apoiou-me
imenso.

A equipa também estava em
fase de mudança.
Sim. Na altura chegaram cinco
novos jogadores – incluíndo o
Grilo – e estavam nessa fase de
mudança. Acho que no anterior
tinham acabado em 6.º e, nesse
ano, fomos logo à final da Taça
de Portugal, discutimos o cam-
peonato…

E com um orçamento bas-
tante inferior ao dos clubes
“grandes”.
Sim, muito inferior. 

Mas depois nota-se que a
vossa união é diferente. Co -
mo é o vosso espírito de
equi pa?
É diferente, sim. E eu acho que
isso se nota na forma de jogar.
Há uma grande entreajuda en-
tre todos, não há grandes egos
ou o pensar muito em si. Há um
espírito mesmo de família. O
espírito de equipa que eu tinha
no S. Bernardo, que era fantás-
tico, não é muito diferente deste.
Aqui existe esse espírito, num
clube que joga nos grandes pal-
cos.

Como tem sido jogar a Liga
dos Campeões?
É aquela competição que todos
os jogadores querem jogar. É a
melhor competição de clubes
no mundo. Se aos 16 anos me
dissessem que eu ia jogar a Liga
dos Campeões, provavelmente
eu não acreditaria. Mas tudo se
conjugou para que isso acon-
tecesse, fruto de muito traba-
lho. No início da época passada
tínhamos o sonho de ser cam-
peões e ir à Liga dos Campeões.
Isso aconteceu e é formidável
jogar esta competição pelo
ABC. |

“A sorte dá trabalho. Mas acredito
que tenho muita sorte na vida”
Entrevista Diogo Branquinho, de 22 anos, é de Aveiro e, depois de ter ganhado tudo em Portugal pelo
ABC, espalha a sua magia por pavilhões de toda a Europa. No clube e, agora, também pela selecção

“Não é fácil
conciliar estudos
e andebol…
mas faz-se”

Estás a estudar Enge-
nharia Têxtil. Em que
ano estás?
Neste semestre estou
mais a acabar o 2.º ano e
no próximo já começo a
fazer cadeiras de 3.º ano. 

Como concilias os estu-
dos com o andebol?
Temos de abdicar de
quase toda a vida uni-
versitária, e ter capaci-
dade de organizar o
tempo e as prioridades.
Em primeiro está o an-
debol, a minha família e
os estudos. Não é fácil, de
todo. Nem é o tempo
para estudar, que existe.
A grande dificuldade é
que temos de faltar mui-
tas vezes a aulas para
treinar, jogar, para via-
gens. E depois chegamos
à universidade – e os
meus colegas e professo-
res têm sido fantáticos,
todos compreendem e
facilitam os horários – e
temos de acompanhar a
matéria. Mas faz-se. |

Tendo iniciado, a sério, a re-
lação com o Andebol aos 12
anos, a ascenção do jovem
que fez a formação no S.
Bernardo foi muito rápida,
tendo em conta que, seis
anos depois, foi contratado
por um dos clubes grandes
da modalidade.

O teu crescimento no ande-
bol foi muito rápido. Como
explicas isso?
A culpa, além de minha, foi
muito do Litos (risos). Eu era
para aí a quarta opção para
a ponta esquerda nos inicia-

dos, mas ele viu qualquer
coisa e pegou em mim e le-
vou-me para os juvenis. O
que é impensável: normal-
mente, quem vai ao escalão
acima é quem se destaca
nos escalão abaixo. Mas eu
nunca me destaquei. Acho
que no meu tempo de ini-
ciado devo ter marcado um
golo (risos). Não sei o que é
o Litos viu, mas disse: “não
jogas nos iniciados, vens
treinar connosco nos juve-
nis”. E ele apadrinhou-me,
eu encontrei uma equipa
fantástica, com pessoal mais

velho que também me apa-
drinhou. E eu comecei a
aprender tudo com eles e fui
começando a jogar. 

E chegaste à selecção.
Sim, aos sub-16, acho eu. E a
partir daí comecei a levar o
andebol mais a sério. Eu fun-
ciono muito por objectivos
curtos. E, na altura, o meu
sonho era jogar na equipa
senior do S. Bernardo. Eu via
os treinos deles e queria che-
gar ali. Na altura estava lá o
[Nuno] Grilo, o [Pedro] Sea-
bra, eu também admirava

muito o Sérgio Rola e ambi-
cionava treinar com eles e
jogar nos seniores do clube.

E cumpriste esse sonho.
Sim, joguei um ano nos se-
niores, ainda que, infeliz-
mente, já tenha sido numa
fase em que o S. Bernardo
tinha descido à 2.ª Divisão.
O que não foi propriamente
mau para mim. É uma divi-
são competitiva que dá
para os miúdos crescerem,
e fez-me muito bem. No ano
seguinte, ainda júnior, che-
guei ao ABC. |

“Crescimento como jogador? Além de mim, a culpa foi muito do Litos”

Diogo Branquinho tem vivido, em 2016,  um ano de sonho

CAROLINA FONTES
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Sonhava jogar no S. Bernardo
e agora já é internacional  P25
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amanhã, pelas 21h00, no hotel do elevador

ABC/UMinho realiza jantar «de amigos»
para angariar fundos e chamar adeptos

O ABC/UMinho realiza, amanhã à noite, um jantar 
«de amigos» que servirá para chamar adeptos para os 
jogos europeus caseiros e, também, angariar fundos 
para ajudar a suportar as despesas com a participa-
ção do clube na Liga dos Campeões. «O ABC/UMinho 
está a organizar um jantar dos amigos do clube para 
apoiar o ABC nesta campanha europeia e é, também, 
uma forma de divulgar os jogos para ver se aparece 
mais gente. Tem o patrocínio da Câmara Municipal 
de Braga, e o senhor presidente vai estar presente,
o reitor da UM também estará presente. Será ama-
nhã (20h00) no Hotel do Elevador, no Bom Jesus. É 
um jantar de apoio ao ABC para apoiar e ajudar as 
"finanças" do clube»,  explicou, ontem à tarde, o pre-
sidente da turma academista, José Luís Nogueira,no 
âmbito da conferência de Imprensa que serviu pa-
ra fazer a antevisão do jogo desta tarde/noite com 
o Benfica.

Os preços para a participação são de 150 euros por 
pessoa, com direito a jantar e a um lugar cativo, e 250 
euros para as empresas, igualmente com direito a jan-
tar e lugar cativo, que inclui, naturalmente, bilhete pa-
ra os jogos europeus.
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 JOsé costa lima

O 
ABC/UMinho impôs 
o seu domínio na III 
Gala do Desporto de 
Braga, realizada on-

tem, no Theatro Circo, e 
que visou homenagear os 
campeões da cidade. Gra-
ças à votação de um júri 
(composto por Instituto 
Português do Desporto e 
Juventude, Universidade 
do Minho, Câmara Muni-
cipal de Braga e impren-

sa regional), o presiden-
te dos academistas, João 
Luís Nogueira, e o trei-
nador da equipa sénior, 
Carlos Resende, foram 
dois dos vencedores da 
noite, recebendo, por es-
ta ordem, os prémios de 
dirigente do ano e técni-
co do ano.

O responsável diretivo 
do ABC, clube que tam-
bém levou para o seu es-
pólio o "Prémio Mérito e 
Excelência", bateu a con-

corrência de António Sal-
vador e Henrique Ferreira, 
respetivamente presiden-
tes de Sp. Braga e Arsenal 
da Devesa. 

Carlos Resende (ande-
bol), vencedor pelo segun-
do ano consecutivo, ficou 
à frente de Joaquim Pei-
xoto (taekwondo/Sp. Bra-
ga) e Luís Marta (boccia/
/Sp. Braga).  

Na categoria de árbitro, 
Andreia Sousa (futebol) foi 
a premiada no evento or-

ganizado pela Câmara Mu-
nicipal de Braga, suplan-
tando os seus "adversários", 
Hugo Marques (futsal) e 
Daniel Freitas (andebol). 

O Mundial de Rope Ski-
pping (salto à corda), atra-
vés de votação online, foi 
o evento do ano, ultrapas-
sando a Rampa da Falper-
ra, a Meia Maratona de 
Braga, o Mundial de Ka-
raté e a Volta a Portugal 
em Bicicleta.

Cidade de campeões
Ricardo Rio, presidente 
da autarquia, sublinhou 
ontem o «importante pa-
pel do desporto» para que, 
hoje, Braga seja conheci-
da como «cidade de cam-
peões». «São cada vez mais 
os agentes desportivos que 
elevam o nome de Braga 
ao mais alto nível», exor-
tou, elogiando a capacida-
de do município em or-
ganizar «eventos nacionais 
e mundiais» e apontan-
do como «grande meta» 
a candidatura de Braga a 
Cidade Europeia do Des-
porto em 2018.  

campeão de andebol conquistou ainda o "prémio mérito e excelência" atribuído pela autarquia 

III Gala do Desporto de Braga premeia 
presidente e técnico do ABC/UMinho

iii gala de desporto  

Voz aos vencedores 
Carlos Resende (ABC) - Treinador do ano
«Qualquer um dos nomeados merecia a distinção. 
Coube estar aqui eu... Perdoem-me, mas este pré-
mio vai para o meu adjunto, o Carlos Ferreira. Re-
cebi-o o ano passado e agora tem de ser entregue a 
quem também o merece», resumiu Carlos Resende.

João Nogueira (ABC) - Dirigente do ano
«Tenho orgulho que a cidade que amo, onde nas-
ci, me distinga. Este é um prémio que me deixa 
muito orgulhoso, mas é um trabalho de equipa. 
Trabalhámos muito para isto e é uma distinção 
de todo merecida. O ABC é mesmo um grande 
clube!», afirmou João Luís Nogueira.

Andreia Sousa (futebol) - Árbitra do ano
(ausente por motivos profissionais)  
«É um enorme orgulho receber este prémio. Agra-
deço a todos os meus colegas, amigos, marido, ao 
Conselho de Arbitragem da AF Braga e à Federa-
ção Portuguesa de Futebol, que sempre me apoia-
ram e incentivaram», disse, numa mensagem li-
da pelo seu irmão.

a clubes e atletas   

Entregues perto de uma 
centena de prémios  
Além das respetivas categorias a concurso eleitas 
por um júri (dirigente, treinador e árbitro), a Câ-
mara de Braga voltou a reconhecer, publicamen-
te e pelo terceiro ano consecutivo, os títulos na-
cionais e internacionais alcançados pelos atletas 
e clubes do concelho. Num Theatro Circo bem 
composto, a autarquia entregou cerca de uma 
centena de troféus a todos os que se distingui-
ram pelas diferentes conquistas ao longo da últi-
ma época desportiva: foram 26 clubes homena-
geados e 23 modalidades diferentes. 

Na cerimónia, foram ainda homenageados os 
atletas olímpicos e paralímpicos de 2016 Ema-
nuel Silva, Jéssica Augusto, Tamila Holub, José 
Carlos Macedo, Mário Peixoto e Domingos Vieira.   

Os desportistas distinguidos na III Gala de Desporto de Braga

D
R

Carlos Resende recebeu o prémio de treinador do ano

D
R
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DESPORTO O ABC/UMinho – clube, presidente e treinador – “dominou” a Gala do Desporto da Câmara de Braga, 
realizada ontem, no Theatro Circo, onde o Município distinguiu mais de uma centena de campeões. P.16

Município de Braga
homenageou campeões
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 pedro vieira da silva

O
ABC/UMinho jo-
ga, esta tarde/noi-
te (19h30), no Pa-
vilhão da Luz, em 

Lisboa, com o Benfica, em 
partida relativa à 11.ª jor-
nada do Andebol 1. Car-

los Resende e Nuno Gri-
lo só pensam em somar 
os três pontos na capital 
portuguesa.

O técnico dos minho-
tos garantiu, ontem, que 
«até é mais fácil para um 
treinador» preparar este 
tipo de jogos. E explicou 

carlos resende, técnico do abc/UMinho, e o jogo desta noite com Benfica

«É um jogo nacional mas com
selo de qualidade internacional» 

porquê.
«Para nós é mais fácil 

preparar este tipo de jo-
gos do que por exemplo 
contra equipas cujo valor, 
em teoria, não é tão eleva-
do. Os jogadores, nos jo-
gos "grandes", fazem o seu 
trabalho de casa e o nosso 
trabalho fica mais facilita-
do. Acabam, eles próprios, 
por estudar o adversário, 
em termos individuais e 
coletivos. Este é um bom 
jogo e acaba, por assim, 
dizer, por ser uma par-
tida europeia. Na época 
passada as duas equipas 
jogaram a final da Taça 
Challenge, que vencemos. 
Por isso, será mais um jo-
go nacional mas com selo 
de qualidade internacio-
nal», destacou Carlos Re-
sende, que não vê muitas 
diferenças entre os con-
juntos desta época e os da 
temporada passada.

«São muito semelhan-
tes. Jogaremos sem alguns 
jogadores, que estão lesio-
nados, o Benfica também. 
A maior diferença entre as 
equipas ou a grande dife-
rença é o Fábio Antunes, 
que agora está do outro la-
do. Acredito que será um 
jogo muito interessante 
de seguir», finalizou.

Nuno Grilo
e o reencontro
com o «amigo» 
Fábio
Fábio Vidrago, que na 
temporada passada re-
presentou a turma minho-
ta, está, agora, no conjun-
to encarnado.

«Foi um colega de 
equipa e é um amigo. Mas 
não é por isso que deixa-
remos de querer ganhar. 
Amigos amigos... negó-
cios à parte. Todos gos-
tamos do Fábio e desejá-
mos-lhe a maior sorte do 
Mundo quando ele mu-
dou de clube mas, ama-
nhã (hoje), faremos tudo 
para lhe ganhar. Não nos 
interessa quem está do 
outro lado e que camisola 
veste. Queremos ganhar 
sempre», vincou o lateral-
-esquerdo do ABC.

 Hoje, na Luz, Grilo es-
pera um «bom jogo» entre 
«duas equipas que querem 
ser campeãs».  «Vai ser um 
jogo interessante e, claro, 
vamos jogar para vencer. 
Acredito que será um bom 
espetáculo e que a vitória 
venha para o nosso lado», 
finalizou.

A partida começa às 
19h30 e será transmiti-
da, e, direto, pela BTV.

Carlos Resende (esquerda) e Nuno Grilo confiantes

Carlos 
Martins 

junta-se a 
Pesqueira e 

José Costa no 
departamento 

médico. 

D
R
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3 QUESTÓES A 
MIGUEL LARAMEGIO 

'Avaliar tudo 
com o maior 
bom senso" 
I Porque é que a Federa- 

ção resolveu alterar a 
regulamentação de 
transferências? Deve-se ao 
processo do Sismaria? 
—Não. Há um processo a de-
correr na Assembleia da Re-
pública que estamos a acom-
panhar e que tem a ver com 
essa matéria - haverá até um 
debate, no dia 6, onde estarei 
como orador, cujo tema é "As 
Regras do Desporto em Por-
tugal: o Percurso Legislativo 
e o Futuro". Mas nós até abri-
mos um processo de discus-
são interna, solicitando di-
versos contributos, que re-
sultaram nesta tomada de 
posição. O Miguel Fernan-
des, quer como jurista quer 
como diretor-geral da Fede-
ração, esteve a acompanhar. 

2A nota da Federação diz 
que haverá mudanças 

de regulamentação nesta 
matéria para a temporada 
de 2017/18. Como a 
pretende fazer? 
—Queremos fazer com tem-
po, com reflexão, ouvindo os 
clubes, todos os agentes do 
andebol para depois, em fun-
ção do que discutirmos, po-
dermos tomar as posições 
mais corretas. Queremos fa-
zer esta auscultação, é muito 
importante que os agentes 
da modalidade participem 
neste debate. 

3Tendo os jovens atletas 
que pagar nos clubes 

em que jogam, a formação 
já não estará paga? 
—Essa é uma questão que 
podemos debater, mas salva-
guardando os interesses das 
várias entidades em questão. 
A dos atletas, claro, mas tam-
bém dos clubes. Há que ava-
liar tudo com o maior bom 
senso. Será sempre essa a li-
nha, será sempre esse o cami-
nho da Federação de Andebol 
de Portugal. 

Presidente da Federação 
de Andebol de Portugal 
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Rui Silva sempre utilizou os mesmos óculos 

CASO Rui Silva foi impedido de defrontar a Eslovénia por 
árbitros que o deixaram utilizar os óculos pelo Sporting 

Oculos já 1711111131 
 

sido aceites 
Federação de Andebol de 
Portugal estranhou 
decisão do delegado ao jogo 
de domingo e lembra à 
Federação Europeia que o 
central sempre jogou de 
óculos nas mais diversas 
provas internacionais 

RUIGUIMARAES 

***A Federação de Andebol 
de Portugal (FAP) fez ontem 
chegar junto da Federação 
Europeia (EHF) um pedido 
de esclarecimento com ca-
rácter de urgência relativo ao 
caso que envolveu Rui Silva, 
no passado domingo, no Pa-
vilhão da Luz. O central do 
FC Porto foi impedido de jo-
gar frente à Eslovénia, em 
encontro relativo à segunda 
jornada da fase de apuramen-
to para o Europeu de 2018, 
pelo delegado espanhol Tono 
Huelin, numa decisão anun-
ciada a dez minutos de o en-
contro começar. Tal nunca ti-
nha acontecido, tendo Rui 
Silva centenas de jogos inter-
nacionais, ao serviço de 
Sporting, FC Porto, Xico e 
Seleção Nacional, ao serviço 
da qual foi medalha de prata 
de sub-20 em 2010, sempre 
utilizando os mesmos ócu-
los, de "armação maleável", 
como sublinha a federação. 

Lembrando que "o jogador 
Rui Silva foi utilizado três 
dias antes no Jogo entre Ale-
manha e Portugal, em idên-
ticas circunstâncias, assim 
como em dezenas de jogos 
internacionais nos últimos 
anos", a missiva que a FAP 

JOGOS 

Rui Silva sorna 153 
internacionallzações, 41 
pela seleção A, todas a jogar 
com os mesmos óculos  

enviou à EHF lembra tam-
bém que "a dupla de árbitros 
deste Portugal-Eslovénia foi 
a mesma do jogo Skerjn-
Sporting [jogo da Taça EHF 
realizado em 08.02.2014], 
em que foi utilizado o joga-
dor Rui Silva, e que usou os 
mesmos óculos, não comu-
nicando nenhuma irregula-
ridade, nem verificando ne-
nhum impedimento de utili-
zação do jogador ". 
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ASE\ 

Campeonato Nadonal 
1.a Fase -11.a Jornada: 
Benfica-ABC,19h30, no 
Pavilhão Fidelidade no 
Estádio da Luz. 

Fl BA Europe Cup - Fase de 
Grupox Alba 
Fehénrár-Benfica,17h30, 
na Hungria. 

FUTEBOL  

Sorteio da I* Fase da 
Taça da Liga CTT, às 
12h00, na Sede da Liga 
Portuguesa de Futebol 
Profissional, Porto. 

HÓQUEI EM PATINS 

Campeonato Nacional - 
5" Jornada Sporting-Paço 
de Arcos, 21h00; 
Valongo-Juventude Viana, 

21h00; Benfica-Turquel, 
21h30; Oliveirense-Sp. 
Tomar, 21h00. 

VOLUt- 

Challenge Cup 
Masculinos -2" Ronda de 
Qualificação -1' Mão: 
Forde F BK-Fonte 
do Bastardo, 18h30, 
na Noruega. 
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Recomeço com 
reedição da final 
••• O Campeonato Nacio-
nal regressa já esta noite, na 
Luz, e com a curiosidade de 
se tratar de um confronto 
que reedita a final da época 
passada, entre ABC e Benfi-
ca. Os encarnados são tercei-
ros, com uma derrota em 10 
jogos, e os bracarenses séti-
mos, com dois jogos perdi-
dos, mas também outros dois 
em atraso. "Estas paragens 
por vezes não são positivas, 
porque a equipa ressente-se,  

mas estamos a trabalhar 
muito", diz o técnico encar-
nado, Mariano Ortega, que 
espera "um grande jogo". 
Carlos Resende, treinador de 
um ABC que pediu a anteci-
pação do jogo por no sábado 
receber os ucranianos do Mo-
tor Zaporozhye, para a Liga 
dos Campeões, considera 
este como sendo um "jogo 
europeu, repetindo a final da 
Challenge do ano passado, e 
tendo um selo de qualidade". 
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Federação de 
Andebol 
cobrava 250 
euros por cada 
época passada 
no clube 
anterior 

GASQUF.Trfz01 

É quanto pode 
custar. por 
época, a 
transferència 
de basquete-
bollsta sub-18 

Contrato de tyabalho fulcral 
"Só há direito de compensação quando existe um 
contrato de trabalho ou de formação, o que não é o caso 
da maioria destes miúdos. Quando a inscrição do atleta 
cessa, a 31 de julho, naturalmente passa a ser livre, 
podendo inscrever-se por quem quiser na temporada 
seguinte, seja o mesmo clube, seja outro", explica 
Eduardo Fernandes, do Sismaria, deixando uma questão: 
"Cabe na cabeça de alguém que um miúdo que queira 
jogar andebol, amador, não tendo qualquer vínculo 
laborai, tenha de pagar, neste caso concreto do Bertão, 
7so euros? É que nem no futebol acontece...". 

JOSÉ 
BERTÃO TEM 16 

ANOS, JOGAVA NA 
JUVE LIS E MUDAR 
PARA O SISMARIA 

CUSTOU 750 EUROS. 
O CASO ESTA EM 

TRIBUNAL 

:Ti) M  Sismaria colocou ação no Tribunal Arbitrai contra a Federação, 
que já alterou as regras. Mas há modalidades %.1; até cobram mais 

COMPENSAÇOES PEIA 
FORMAÇÃO SÃO ILEGAIS 
Pagamento de taxas pela 
transferência de jovens foi 
cancelado na sequência da 
discussão do tema na AR. 
O caso pode estender-se a 
outras modalidades que 
também cobram mudan-
ças de clube 

RUI «MARA= 
••• No futebol e no hóquei 
em patins qualquer jovem 
pode mudar livremente de 
clube no final da época, caso 
não tenha contrato como pro-
fissional ou de formação plu-
rianual. No andebol não era 
assim, a mudança para outro 
emblema implicava o paga-
mento de 250 euros por cada 
época no anterior clube, des-
de o escalão de iniciados, ou 
mais especificamente entre 
os14 e os 18 anos. A Federação 
de Andebol de Portugal (FAP) 
diz que foi o facto de o tema 
estar em discussão na Assem-
bleia da República que a levou  

a alterar o regulamento há 
duas semanas, com a época a 
decorrer - o que também não 
é legal -, mas uma ação em tri-
bunal terá também contribuí-
do para tão célere tomada de 
posição. Aliás, o problema 
pode estender-se a outras mo-
dalidades, pois basquetebol, 
voleibol, ténis de mesa e nata-
ção cobram igualmente ver-
bas pelas chamadas compen-
sações de formação. 

Foi o Sismaria, por não que-
rer pagar pela transferência 
do juvenil José Bertão, que 
tem 16 anos e jogava desde 
os 8 na Juve Lis, que decidiu 
levar a questão aos tribu-
nais. 

"O caso do José Bertão foi o 
culminar de muitas situações 
e, chegando a um ponto de ir-
redutibilidade da FAP, achá-
mos que era o momento para 
avançar para o Tribunal Arbi-
trai do Desporto (TAD)", ex-
plica a O JOGO Eduardo Fer- 

nandes, presidente do Sisma-
ria. "Já vinhamos a alertar a 
FAP há dois anos, mas a Fede-
ração sempre disse que estava 
bem, que eram taxas e não pa-
gamentos de transferências. 
Mas são mesmo, apenas lhe 
dão outro nome, é uma forma 
encapotada de o fazer", conti-
nua o lider do clube leiriense, 
referindo: "Agora a Federação  

já recuou, fez um novo regu-
lamento, em que diz não ha-
ver direito a pagamentos, o 
que só nos dá razão, mas va-
mos até ao fim e que fique bem 
claro que queremos a restitui-
ção dos valores de todos os pa-
gamentos que tivemos de fa-
zer nos últimos quatro anos e 
que podem ascendera cercade 
4 mil euros". 
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Águas Santas 
paga e concorda 
Campeões em três 
escalões, maiatos 
estão de acordo 
com o pagamento 
das compensações 

***Joaquim Carvalho, pre-
sidente do Águas Santas, 
campeão de juvenis, inicia-
dos e infantis e segundo clas-
sificado em juniores na épo-
ca passada, admite que "o 
clube já pagou o que lhe era 
pedido por transferências de 
jogadores jovens", mas diz 
não ter "conhecimento de 
que tal é ilegal". De resto, até 
concorda com essas compen-
sações. "As verbas pagas pe-
los pais dos atletas, no caso 
do Águas Santas, não che-
gam para um quarto dos cus-
tos que temos com eles. 
Além disso, temos miúdos 
isentos devido a dificulda-
des familiares e ao contexto 
em que o país vive. E, mais 
ainda, nos últimos dois anos,  

o ano passado e este, os cus-
tos das inscrições junto da 
Federação voltaram a subir", 
justifica Carvalho. O líder 
dos maiatos levanta outra 
questão: "Falamos muitas 
vezes com as direções, tanto 
de Henrique Torrinha como 
de Ulisses Pereira, sobre uma 
forma de os clubes serem 
ressarcidos no caso de os 
atletas que têm contratos de 
formação seguirem para ou-
tros clubes e nunca obtive-
mos resposta". 

'As verbas pagas 
pelos atletas não 
chegam para tun 
quarto dos 
custos" 
JoaqabnCarvalho 
Presidente do Águas Santas 

Águas Santas bateu o Sporting na final de iniciados 
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SUPERTAÇA. Benfica ganhou o Ciltimo duelo com ABC 

ANDEBOL i •  
u.s jornada 

BENFICA 19h30 ABC 

MAIA ISMAI Sábado SPORTING 

FC PORTO Sábado ARSENAL 

SP. HORTA Sábado MADEIRA SAD 

BELENENSES Sábado SÃO MAMEDE 

AVANCA Sábado AC FAFE 

ÁGUAS SANTAS Sábado BOA HORA 

CLASSIFICAÇÃO 
PIVEO GMGS 

OQFC PORTO 30 10 10 O O 315-223 
OQSPORTING 28 10 9 O 1 338-236 

©Q BENFICA 28 10 9 O 1 29437 

02MADDRASAD22 10 6 O 4 285-268 
02130A HORA 22 11 5 1 5 279-338 
09AVANCA 21 10 5 1 4 260-262 
O' ABC 20 8 6 O 2 272-225 

OÁ. SANTAS 18 10 4 0 6 240-253 
O'ACFAFE 16 10 3 O 7 250-306 
C)9 ARSENAL 14 10 1 2 7 267-311 
095P. HORTA 14 8 2 2 4 214-224 
4382 BELENENSES 14 9 2 1 6 242-279 
11/9MAIAISMAI 13 9 2 O 7 227-264 
(D95.MAMEDE 12 11 O 1 10 248-307 

UMA SAGA INFINITA 
ENTRE BENFICA E ABC 
Em pouco mais de um 
ano, será o 11.0 confronto 
entre as duas equipas, 
com 5 vitórias para cada 

ALEXANDRE REIS 

EIA saga entre Benfica e ABC está 
longe do fim. As duas equipas 
protagonizam hoje (19h30) o seu 
110  clássico em pouco mais de um 
ano e curiosamente, com cinco 
vitórias para cada lado, tendo a 
turma de Braga ganho o playoff do 
campeonato e afinal da Challen-
ge, enquanto o conjunto alfacinha 
ficou com a Supertaça. 

Em declarações à BTV, Mariano 
Ortega, treinador do Benfica, ana-
lisou o adversário: "O ABC é uma 
equipa muito competitiva, com 
bons jogadores, que podem fazer a 

A 114  JORNADA DO CAMPEONATO 
INICIA-SE HOJE, NA LUZ, 
COM UM CLÁSSICO AGENDADO 
PARA ARRANCAR AS 19H30 

diferença. Joga com muita inten-
sidade e luta os 60 minutos pela vi-
tória. Espero rungrande jogo, para 
os adeptos e para os jogadores." 

Também na antevisão à partida, 
o treinador Carlos Resende diz que 
a tarefa da preparação do duelo 
está facilitado para oAl3C: "O tra-
balho é sempre o mesmo. Tento 
dar o maior conjunto de informa-
ções aos jogadores, mas neste caso 
até é menos complicado do que se 
fosse outro adversário. É que os 
atletas podem fazer o trabalho de 
casa com o conhecimento indivi-
dual que já têm do Benfica" 

Ortega está expectante quanto 
à reação da suaequipa face ao in-
terregno do campeonato: "Estas.  

paragens por vezes não são posi-
tivas, porque a equipa ressente - 
se, mas estamos a trabalhar mui-
to. Vamos defrontar uma grande 
equipa, o ABC, mas vamos jogar 
na Luz e dar tudo para ganhar", 
sustentou o espanhol, revelando 
que o reforço Luka Radovic, 
ponta direita, "já está disponível 
e tem vindo a entrosar-se muito 
bem no grupo". 

Já Resende diz que se trata se um 
duelo com cariz europeu, dadas as 
boas campanhas das duas equipas 
nas provas da EHF: "Tem um selo 
de qualidade internacional." 

Nuno Grilo, lateral do ABC que 
foi desclassificado na final da Su-
pertaça, está entusiasmado: "Será 
um bom jogo, entre duas equipas 
que querem ser campeãs." 

A 114  ronda da fase regular do 
Campeonato conclui-se no sába-
do, com um MaialSMAI-Sporting 
eumFC Porto-Arsenal. o 
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SP. BRAGA 

Alan reviveu alegria do Jamor 
O Sp. Braga teve direito à 

maior ovação da noite na 111 Gala 
do Desporto promovida, ontem à 
noite, pela autarquia bracarense. 
Os arsenalistas receberam um tro-
féu destinado a assinalar o seu su - 
cesso no Jamor, em maio passado, 
quando conquistaram a Taça de 
Portugal frente ao FC Porto. • 

O capitão Alan subiu ao palco do 
Theatro Circo para recordar a ale-
gria que sentiu no Estádio Nacio-
nal, tendo sido acompanhado pelo 
dirigente Rui Casaca. "A emoção 

Alan no palco com Sameiro Araújo que esta cidade nos tem transmiti -  

do tem um significado muito es-
pecial para nós. É única e nós agra - 
decemos imenso. Muito obrigado, 
Braga", resumiu° diretor executi-
vo do clube, que tomou a palavra 
em face da ausência do presidente 
António Salvador. 

Numa iniciativa anual que visa 
homenagear o mérito desportivo 
de instituições e figuras do conce-
lho de Braga, o ABC arrancou 
igualmente fortes aplausos da pla-
teia ao receber o prémio de Mérito 
e Excelência resultante do seu ti-
tulo nacional de andebol. o Lt4. 
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VETO AOS ÓCULOS DE RUI SILVA 

Federação pede explicações à EHF 
EMA Federação (FAP) revelou on -
tem em comunicado que pediu es - 
clarecimentos aEHF, "com caráter 
de urgência", após Rui Silva ter 
sido impedido de jogar frente aEs-
lovénia, alegadamente por os seus 
óculos serem antirregulamenta-
res. Um "impedimento irregular e 
infundado que foi comunicado pe - 
los árbitros e delegado da EHF, que  

muito prejudicaram a Seleção Na-
cional", diz a missiva, tal como o 
selecionador Paulo Pereira e o ca-
pitão Tiago Rocha denunciaram a 
Record na edição de ontem. 

Segundo a FAP, a EHF não podia 
vetar o internacional do FC Porto 
no duelo de domingo: "Os óculos 
utilizados por Rui Silva, há mais de 
4 anos, respeitam integralmente a  

Regra 4:9 e as suas orientações, 
pois estão cobertos com faixa de 
segurança, sem armações sólidas 
(são maleáveis), feitas de material 
macioe elástico, não representan-
doperigo para os jogadores." Refi-
ra-se que a mesma dupla arbitrara, 
em 2014, um Skjern-Sporting, em 
que Rui Silva usara os mesmos 
óculos.* 
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Em pouco mais de um ano, será o 11.º confronto entre as duas equipas
 
A saga entre Benfica e ABC está longe do fim. As duas equipas protagonizam hoje (19h30) o seu 11º
clássico em pouco mais de um ano e curiosamente, com cinco vitórias para cada lado, tendo a turma
de Braga ganho o playoff do campeonato e a final da Challenge, enquanto o conjunto alfacinha ficou
com a Supertaça.
 
Em declarações à BTV, Mariano Ortega, treinador do Benfica, analisou o adversário: "O ABC é uma
equipa muito competitiva, com bons jogadores, que podem fazer a diferença. Joga com muita
intensidade e luta os 60 minutos pela vitória. Espero um grande jogo, para os adeptos e para os
jogadores."
 
Continuar a ler
 
Também na antevisão à partida, o treinador Carlos Resende diz que a tarefa da preparação do duelo
está facilitado para o ABC: "O trabalho é sempre o mesmo. Tento dar o maior conjunto de informações
aos jogadores, mas neste caso até é menos complicado do que se fosse outro adversário. É que os
atletas podem fazer o trabalho de casa com o conhecimento individual que já têm do Benfica."
 
Ortega está expectante quanto à reação da sua equipa face ao interregno do campeonato: "Estas
paragens por vezes não são positivas, porque a equipa ressente-se, mas estamos a trabalhar muito.
Vamos defrontar uma grande equipa, o ABC, mas vamos jogar na Luz e dar tudo para ganhar",
sustentou o espanhol, revelando que o reforço Luka Radovic, ponta direita, "já está disponível e tem
vindo a entrosar-se muito bem no grupo".
 
Já Resende diz que se trata se um duelo com cariz europeu, dadas as boas campanhas das duas
equipas nas provas da EHF: "Tem um selo de qualidade internacional."
 
Nuno Grilo, lateral do ABC que foi desclassificado na final da Supertaça, está entusiasmado: "Será um
bom jogo, entre duas equipas que querem ser campeãs."
 
A 11ª ronda da fase regular do Campeonato conclui-se no sábado, com um Maia ISMAI-Sporting e um
FC Porto-Arsenal.
 
Autor: Alexandre Reis
 
08h42
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Em causa o veto aos óculos de Rui Silva
 
A Federação (FAP) revelou ontem em comunicado que pediu esclarecimentos à EHF, "com caráter de
urgência", após Rui Silva ter sido impedido de jogar frente à Eslovénia, alegadamente por os seus
óculos serem antirregulamentares. Um "impedimento irregular e infundado que foi comunicado pelos
árbitros e delegado da EHF, que muito prejudicaram a Seleção Nacional", diz a missiva, tal como o
selecionador Paulo Pereira e o capitão Tiago Rocha denunciaram a Record na edição de ontem.
 
Segundo a FAP, a EHF não podia vetar o internacional do FC Porto no duelo de domingo: "Os óculos
utilizados por Rui Silva, há mais de 4 anos, respeitam integralmente a Regra 4:9 e as suas
orientações, pois estão cobertos com faixa de segurança, sem armações sólidas (são maleáveis),
feitas de material macio e elástico, não representando perigo para os jogadores." Refira-se que a
mesma dupla arbitrara, em 2014, um Skjern-Sporting, em que Rui Silva usara os mesmos óculos.
 
Autor: Alexandre Reis
 
02h03
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Em pouco mais de um ano, será o 11.º confronto entre as duas equipas 09-11-2016 . Record Por
Record A saga entre Benfica e ABC está longe do fim. As duas equipas protagonizam hoje (19h30) o
seu 11º clássico em pouco mais de um ano e curiosamente, com cinco vitórias para cada lado, tendo a
turma de Braga ganho o playoff do campeonato e a final da Challenge, enquanto o conjunto alfacinha
ficou com a Supertaça.Em declarações à BTV, Mariano Ortega, treinador do Benfica, analisou o
adversário: "O ABC é uma equipa muito competitiva, com bons jogadores, que podem fazer a
diferença. Joga com muita intensidade e luta os 60 minutos pela vitória. Espero um grande jogo, para
os adeptos e para os jogadores."Também na antevisão à partida, o treinador Carlos Resende diz que a
tarefa da preparação do duelo está facilitado para o ABC: "O trabalho é sempre o mesmo. Tento dar o
maior conjunto de informações aos jogadores, mas neste caso até é menos complicado do que se
fosse outro adversário. É que os atletas podem fazer o trabalho de casa com o conhecimento
individual que já têm do Benfica."Ortega está expectante quanto à reação da sua equipa face ao
interregno do campeonato: "Estas paragens por vezes não são positivas, porque a equipa ressente-se,
mas estamos a trabalhar muito. Vamos defrontar uma grande equipa, o ABC, mas vamos jogar na Luz
e dar tudo para ganhar", sustentou o espanhol, revelando que o reforço Luka Radovic, ponta direita,
"já está disponível e tem vindo a entrosar-se muito bem no grupo".Já Resende diz que se trata se um
duelo com cariz europeu, dadas as boas campanhas das duas equipas nas provas da EHF: "Tem um
selo de qualidade internacional."Nuno Grilo, lateral do ABC que foi desclassificado na final da
Supertaça, está entusiasmado: "Será um bom jogo, entre duas equipas que querem ser campeãs."A
11ª ronda da fase regular do Campeonato conclui-se no sábado, com um Maia ISMAI-Sporting e um
FC Porto-Arsenal.
 
09-11-2016 . Record
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